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Avaliou-se o efeito de quaW fontes de carbono (dextrose. sacarose. rafinose e dextrina) e quatro de 
nitrogênio (L-asparagina. sulfato de am6ni0, nitrato de poiássio e peptona) com relaçgo ao cresci- 
mento e esponilação de I. gfkeola. As maiores médias para crescknento foram obtidas nos tratamen- 
tos que continham s a c a m  ou dexbina + peptona. enquanto que para esporulação. a melhor combi- 
naçao entre as fontes foi dextrina + peptona, sendo que as fontes eram adicionadas ao meio basal de 
Lilly e BarneU (1951). 

A mancha angular do feijoeiro (Phaseolus vulgar's L.) 6 uma doença fre- 
quentemente encontrada na cultura do feijao. Causada pelo fungo Isariopsis gn- 
seda, sempre foi considerada de importáncia secundbria para a cultura, haja vis- 
ta sua maior incidhncia no final do ciclo. Contudo, dependendo da suxetibilida- 
de das cultivares e da precocidade de sua ocorrência, pode causar perdas supe- 
riores a 70% devido a drbstica redução na brea fotossint6tica das plantas. E con- 
siderada um dos principais problemas fitossanitbrios da cultura em Pernambu- 
co, especialmente no Vale do Ipojuca (Costa, Miranda e Mafra, 1982) e na região 
do Agreste. 

Apesar da frequente ocorrbncia, A pouco estudada a respeito de aspectos 
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Avaliou-se o efeito de quatro fontes de carbono (dextrose, sacarose, rafinose e dextrina) e quatro de 
nitrogênio (L-asparagina, sulfato de amênio, nitrato de potássio e peptona) com relação ao cresci- 
mento e esporulaçâo de /. gnseola. As maiores médias para crescimento foram obtidas nos tratamen- 
tos que continb am sacarose ou dextrina + peptona, enquanto que para esporulaçâo, a melhor combi- 
nação entre ãs fontes foi dextrina + peptona, sendo que as fontes eram adicionadas ao meio basal de 

■ Lilly e Bamett (1951). 

INTRODUÇÃO 

A mancha angular do feijoeiro [Phaseolus vulgaris L.) é uma doença fre- 
qüentemente encontrada na cultura do feijão. Causada pelo fungo Isanopsis gn- 
seola, serrpre foi considerada de importância secundária para a cultura, haja vis- 
ta sua maior incidência no final do ciclo. Contudo, dependendo da suscetibilida- 
de das cultivares e da precocidade de sua ocorrência, pode causar perdas supe- 
riores a 70% devido a drástica redução na área fotossintética das plantas. É con- 
siderada um dos principais problemas fitossanitários da cultura em Pernambu- 
co, especialmente no Vale do Ipojuca (Costa, Miranda e Mafra, 1982) e na região 
do Agreste. 

Apesar da freqüente ocorrência, ê pouco estudada a respeito de aspectos 
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fisiolbgicos de seu agente causal, pois os trabalhos desenvolvidos privilegiavam 
outros fatores para esporulação, não investigando o efeito de fontes de carbono, 
de nitrogênio e outros nutrientes, que pudessem ser empregados na compo- 
sição de um sbstrato favorável ao desenvolvimento do fungo. 

O cultivo de I. gnseola em meio de cultura artificial tem recebido a atenção 
de poucos pesquisadores. A principal razão encontrada por Cardona-Alvarez 
(1956) A a dificuldade de obtenção de culturas puras, devido ao crescimento ex- 
cessivamente lento do patbgeno. Após testar vários meios de cultura, com e sem 
adição de fatores de crescimento, este autor obteve col6nias que alcançaram 15 
a 20 mm de diâmetro, ap6s 25 dias de cultivo. Santos Filho (1976) também expe- 
rimentou diversos meios, obtendo os melhores resultados no cultivo em meio 
de alimento infantil-carbonato de cálcio-ágar e em meio composto por mel de 
abelhas-peptona-ágar. Os trabalhos até então desenvolvidos investigaram ou- 
tros aspectos visando uma produção abundante de conídios vihveis, tais como 
temperatura de incubação, regime de luminosidade, pH e identificação de um 
meio sintético capaz de suportar bom desenvolvimento (Cardona-Alvarez, 1956; 
Santos Filho, 1976; Campos e Fucikovskym, 7981 1. 

Este trabalho teve como objetivo pesquisar a influência de alguns com- 
postos sobre o desenvolvimento de /. griseola. 

MATERIAL E M~TODO 

Foram utilizadas quatro fontes de carbono (dextrose, sacarose, rafinose e 
dextrina): duas fontes orgânicas de nitrogênio (peptona e L-asparagina) e duas 
inorgânicas, sendo uma nítrica (nitrato de potássio) e uma amoniacal (sulfato de 
amônio). Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado em esquema 
fatorial 4 x 4, com três repetiçóes. As concentraçóes de cada fonte utilizada con- 
sideravam a proporção 10C:0,5N, formando os 16 meios utilizados pela adição 
delas ao meio basal de Lilly e Barnett (1951 ). Apbs autoclavagem a 1200C por 20 
minutos, o pH dos meios variou de 4,7 a 56. Para produção do inóculo, empre- 
gou-se isolado obtido de folhas de fava (Phaseolus lunatus L.). Estruturas do 
patógeno contidas em tubos de cultura, foram repicadas para placas de Petri 
contendo BDP constituindo as col6nias-matrizes; foram retirados discos de 4,O 
mm de diâmetro que foram depositados no centro das placas contendo os 
meios. A incubação destas se deu a uma temperatura de cerca de 280C, em lu- 
minosidade ambiente, por 20 dias. As avaliaçóes foram baseadas no crescimento 
linear do mid l io  e esporulação do fungo. 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

A influencia das fontes de carbone no crescimento micelial está represen- 

I 
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fisiológicos de seu agente causai, pois os trabalhos desenvolvidos privilegiavam 
outros fatores para esporulação, não investigando o efeito de fontes de carbono, 
de nitrogênio e outros nutrientes, que pudessem ser empregados na compo 
sição de um sbstrato favorável ao desenvolvimento do fungo. 

0 cultivo de /. griseola em meio de cultura artificial tem recebido a atenção 
de poucos pesquisadores. A principal razão encontrada por Cardona-Alvarez 
(1956) é a dificuldade de obtenção de culturas puras, devido ao crescimento ex- 
cessivamente lento do patógeno. Após testar vários meios de cultura, com e sem 
adição de fatores de crescimento, este autor obteve colônias que alcançaram 15 
a 20 mm de diâmetro, após 25 dias de cultivo. Santos Filho (1976) também expe- 
rimentou diversos meios, obtendo os melhores resultados no cultivo em meio 
de alimento infantil-carbonato de cálcio-ágar e em meio composto por mel de 
abelhas-peptona-ágar. Os trabalhos até então desenvolvidos investigaram ou- 
tros aspectos visando uma produção abundante de conídios viáveis, tais como 
temperatura de incubação, regime de luminosidade, pH e identificação de um 
meio sintético capaz de suportar bom desenvolvimento (Cardona-Alvarez, 1956; 
Santos Filho, 1976; Campos e Fucikovskym, 1981), 

Este trabalho teve como objetivo pesquisar a influência de alguns com- 
postos sobre o desenvolvimento de /. griseola. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizadas quatro fontes de carbono (dextrose, sacarose, rafinose e 
dextrina): duas fontes orgânicas de nitrogênio (peptona e L-asparagina) e duas 
inorgânicas, sendo uma nftrica (nitrato de potássio) e uma amoniacal (sulfato de 
amônio). Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado em esquema 
fatorial 4x4, com três repetições. As concentrações de cada fonte utilizada con- 
sideravam a proporção 10C:0,5N, formando os 16 meios utilizados pela adição 
delas ao meio basal de Lilly e Barnett (1951). Após autoclavagem a 120OC por 20 
minutos, c pH dos meios variou de 4,7 a 5,5. Para produção do inóculo, empre- 
gou-se isolado obtido de folhas de fava (Phaseolus lunatus L.). Estruturas do 
patógeno contidas em tubos de cultura, foram repicadas para placas de Petri 
contendo BD4 constituindo as colônias-matrizes; foram retirados discos de 4,0 
mm de diâmetro que foram depositados no centro das placas contendo os 
meios. A incubação destas se deu a uma temperatura de cerca de 280C, em lu- 
minosidade ambiente, por 20 dias. As avaliações foram baseadas no crescimento 
linear do micélio e esporulação do fungo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A influência das fontes de carbono no crescimento micelial está represen- 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE Sér. Agron., Recife, n. 4, p. 253-258,1992 



255 

tada na Tabela 1. Oe acordo com estes resultados, oextnna dítenu estatistica- 
mente de dextrose mas não das demais, enquanto que estas não diferiram entre 
si nem de dextrose. Com relação as fontes de nitrogênio, peptona foi superior as 
demais, seguida de L-asparagina. Nitrato de potássio e sulfato de an nio não 
diferiram entre si. As maiores médias para crescimento foram obtidas nc tra- 
tamentos que continham sacarose ou dexl na + peptona quando se analisa o 
efeito isolado de cada fonte de carbono (coluna). Entre as fontes de nitrogênio, a 
utiliração de peptona combinada a qualquer fonte de carbono, resultou em mé- 
dias superiores as demais (linha). 

TABEL/ 1 - Médias para influência de quatro 'ontes de cartxjr o e quatro de irtrc gênio no cresci- 
mento micelial de/ 71-seo/a, aos 20 dias de incubação 

Fontes de Fontes de C r e s c i m e n t o (mm; (BxA) 
Carbono Nitrogênio A1 . A2 A3 A4 

A4:11.21a 1 B4. 13,67a 1 BI A 9.67b A 13,33a ' A 12,3335 A 12,33ab 

A3:10,29ab Bi: 11.92b B2A 7.50b A 6.83b A 6.17c A 9.17c 
A2:10.08at B3: 8.37c 1 B3B 8.83b | a 5.17b A 9.67b A 9,83b( 

Ál: 9.79a BZ 7 42c B4A 13.17a A 15,00a A 13.00a A 13,50a 

DMS (5%) = 1,51 1.51 i 3,01 3.01 i 3,01 3,01 , 
C.V. = 13,18% 1 

Diferentes fontes de carbono, de nitrogênio e a interação entre estes dois 
fatores exerceram influência altamente significativa na esporulação do fungo, de 
acordo com a análise de variância. De acordo com a Tabela 2, observou-se que 
entre fontes de carbono, dextrina diferiu das demais, que por sua ver. não diferi- 
ram entre si. As comparações feitas entre fontes de nitrogênio mostraram que 
peptona diferiu estatisticamente das demais, enquanto que estas não d eriram 
entre si. A melhor combinação das médias obtidas nas fontes de nitrogênio em 
cada fonte de carbono (linha) e para as fontes de carbono na fonte de nitrogênio 
(coluna) foram alcançadas no tratamento em que se empregou dextrina + pep- 
tona, seguida de sacarose + peptona. Os tratamentos que continham dextrose + 
L-asparagína e sacarose + sulfato de amõnio não foram favoráveis a esporu- 
lação do fungo. De um modo geral, os tratamentos envolvendo rafinose e qual- 
quer fonte de nitrogênio ou sulfato de amônio com qualquer fonte de carbono, 
não favoreceram a produção de confdios de /- griseola. 
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TABELA 2 - Wiaç para influencia de quatro fontes de ca@ono e quatro de nitrogenio na esponi- 
laça0 de I. griseola. aos 20 dias de incubaçao 

' Fontes i Fontes 
de I de ! 

Camno 1 NitrogBnio 

- 

DMS (5%)= 0.56 0.56 ; 1.13 , 1.13 1 1.13 1.13 
C.V.= 22.911 

L gnseola utilizou todas as fontes de carbono de maneira semelhante para 
seu crescimento, sendo dextrina e sacarose aquelas que apresentaram as maio- 
res m6dias. Com relação às fontes de nitrogênio, peptona apresentou elevado 
potencial na induçáo do crescimento micelial, seguida de asparagina. Os resulta- 
dos para esporulação foram semelhantes, comprovando a superioridade dos 
compostos orgânicos em relação aos inorgânicos. Hawker (1971 ) atribui essa su- 
perioridade a presença de diversos fatores de crescimento, como por exemplo, 
traços de vitaminas. Para este autor, uma boa fonte para crescimento tambhm o 
A para esporulação com o que não concorda Cockrane (1958). A utilização das 
fontes de carbono pelo fungo, para seu crescimento foi diferente da observada 
na esporulação, exceto em relação a dextrina, tendo em vista que o comporta- 
mento de I. griseda foi semelhante em ambos os casos. Sacarose foi a segunda 
melhor fonte para o crescimento, mas a quarta para esporulação, o inverso do 
que ocorreu com dextrose, que de pobre na promoção do crescimento, foi a se- 
gunda melhor para esporulação. Para Cockrane (1958), dextrina 6 um amido 
químico ou enzimaticamente modificado e de estrutura incerta, comportando-se 
geralmente como boa fonte de carbono. A habilidade de um fungo utilizar oligo 
ou polissacarídeo depende, segundo Moore-Landcker (19721, da sua capacidade 
em absorver os açúcares mais simples que os compoem. Este resultado sugere 
que I. griseola possue a capacidade de produzir enzimas hidrolíticas que promo- 
vem a quebra da dextrina, reduzindo-a a açúcares mais simples. As fontes dex- 
trose, sacarose e rafinose não diferiram estatisticamente entre si para crescimen- 
to e esporulação, o que esta em concordancia com Van Niel apud Lilly e Barnett 
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TABELA 2 - Médias para influencia de quatro fortes de carcono e quatro de nitrogênio na esporu 
laçac de' nríseola, aos 20 dias de inruoação 

Fontes ' Fontes i 
de de ! 

Carbono I Nitrogênio Esporu laçSo (Esp./mi x IO4) (1) 

A1 1 I A2 A3 í A4 
A4-2,92a B4-4,70fa B1-B 1,058 B 1,47 A 2,57a AB 1.94b 
Al-2,15b B1-1,73b B2-A 1,22B A 1,15b A 1.30b I A 2,16b 
A2-2.02b B3-1,65b B3-AB 2,15B B 1,08b B 1,12b A 2,25b 
A3-1,83b B2-1.46b 64-6 4,17a AB 4,46a C 2,32ab A 5.32a 

OMS (5%)= 0,56 0,56 1,13 1,13 1,13 1.13 
C.V.= 22,91( 

/. gnseola utilizou todas as fontes de carbono de maneira semelhante para 
seu crescimento, sendo dextrina e sacarosé aquelas que apresentaram as maio- 
res médias. Com relação às fontes de nitrogênio, peptona apresentou elevado 
potencial na indução do crescimentc micelial, seguida de asparagina. Os resulta- 
dos para esporulação foram semelhantes, comprovando a superioridade dos 
compostos orgânicos em relação aos inorgânicos. Hawker (1971) atribui essa su- 
perioridade a presença de diversos fatores de crescimento; como por exemplo, 
traços de vitaminas. Para este autor, uma boa fonte para crescimento também o 
ê para esporulação com o que não concorda Cockrane (1958). A utilização das 
fontes de carbono pelo fungo, para seu crescimento foi diferente da observada 
na esporulação, exceto em relação a dextrina, tendo em vista que o comporta- 
mento de /. gnseola foi semelhante em ambos os casos. Sacarose foi a segunda 
melhor fonte para o crescimento, mas a quarta para esporulação, o inverso do 
que ocorreu com dextrose, que de pobre na promoção do crescimento, foi a se- 
gunda melhor para esporulação. Para Cockrane (1958), dextrina é um amido 
químico ou enzimaticamente modificado e de estrutura incerta, comportando-se 
geralmente como boa fonte de carbono. A habilidade de um fungo utilizar oligo 
ou polissacarldeo depende, segundo Moore-Landcker (1972), da sua capacidade 
em absorver os açúcares mais simples que os compoem. Este resultado sugere 
que gnseola possue a capacidade de produzir enzimas hidrolíticas que promo- 
vem a quebra da dextrina, reduzindo-a a açúcares mais simples. As fontes dex- 
trose, sacarose e rafinose não diferiram estatisticamente entre si para crescimen- 
to e esporulação. o que está em concordância com Van Niel apud Lilly e Barnett 
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(1951), que afirmou que'os microorganismos com habilidade para utilizar um 
dado polissacarídeo são tambbm capazes de utilizar seus produtos hidrolíticos. 

A superioridade de peptona em induzir melhor crescimento e profusa es- 
porulação de I. griseola demonstra que o fungo tem grande habilidade em uti- 
lizá-la, como já houvera sido constatado por Santos Filho (19761, empregando o 
meio composto por mel de abelhas-peptona-Agar. Para Ingold (1967), a fonte 
peptona pode suprir as necessidades tanto de nitrogênio quanto de carbono pa- 
ra diversos fungos. 

De acordo com os resultados deste trabalho, pode-se concluir que: 

a) fonte de carbono sacarose ou dextrina associada a fonte de nitrogênio pepto- 
na, porporcionou melhor crescimento de I. gfiseola; 

b) a maior produção de conidios foi alcançada em meio contendo dextrina + 
peptona; 

C) fontes orghnicas de nitrogênio foram mais favoraveis ao desenvolvimento do 
fungo que as inorggnicas e, dentre estas, a fonte nitrica foi ligeiramente supe- 
rior a fonte amoniacal. 

ABSTRACT 

R was evaluated the effect of four carbon çources (dexbose. sucrose, rafinose, dextrine) and four 
nitmgen sources (L-asparagine, arnonium sulfate. potassium niirate and peptone) on I. griseola gmwth 
and sporulation. The highest average for growth was resched on those treatments containing sucmse 
or dw 'ne  + peptone, while that for sponilation, the best cornbinatiion was dextrine + peptone. The 
sources were additioned at the basal medium of Lilly and Bamett (1951). 

1 CAMPOS. J. A.; FUCIKOVSKYM, L. 2. Estudio de algunos aspectos de Ia mancha angular 
causada por Isariqosis griseola Sacc. en el cultivo de1 frijol. Fitopafobgia, Lima, v. 16, n. 1. 
p. 16-19,1981 

2 CARWNA-ALVAREZ, C. Angular Ieaf spot of bean. Madison, 1956. 56 p. Tese 
(Doutorado em Fitopatologia) - Universi of Wisconsin. 

3 COCKRANE, V. W. PhysioIogyoflhe -i. New Yok : J. Wiley. 1958. 524 p. 

4 COSTA, A. F.; MIRANDA, P.; MAFRA, R. C. Levantamento e estudo das @$pais doenças 
do feijoeko (Phaseolus vu/garis L) no Estado de Pernambuco. In: REUNIAO NACONAL 
DE PESQUISA DE F E ~ O ,  i., 1982, GoiBnla Anais ... Goiânia : EMBRAPA-CNPAF. 
1982. p. 278-280. 
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(1951), que afirmou que os microorganismos com habilioade para utilizar um 
dado polissacarideo são também capazes de utilizar seus produtos hidroliticos. 

A superioridade de peptona em induzir melhor crescimento e profusa es- 
porulação de /. griseola demonstra que o fungo tem grande habilidade em uti- 
lizá-la, como já houvera sido constatado por Santos Filho (1976), empregando o 
meio composto por mel de abelhas-peptona-ágar. Para Ingold (1967), a fonte 
peptona pode suprir as necessidaoes tanto de nitrogênio quanto de carbono pa- 
ra diversos fungos. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados deste trabalho, pode-se concluir que; 

a) fonte de carbono sacarose ou dextrina associada a fonte de nitrogênio pepto- 
na, porporcionou melhor crescimento de /. griseola; 

b) a maior produção de conídios foi alcançada em meio contendo dextrina + 
peptona; 

c) fontes orgânicas de nitrogênio foram mais favoráveis ao desenvolvimento do 
fungo que as inorgânicas e, dentre estas, a fonte nítrica foi ligeiramente supe- 
rior a fonte amoniacal. 

ABSTRACT 

It was evaluated the effect of four carbon sources (dextrose, sucrose, rafinose, dextrine) and four 
nilrogen sources (L-asparagine, amonium sulfate, potassium nitrate and peptone) on /. gnseoia growth 
and sporulatíon. The highest average for growth was resched on those treatments contaimng sucrose 
or dexlnne + peptone, while that for sporulatíon, the best combinatiion was dextrine + peptone. The 
sources were addítioned atthe basal médium of Lilly and Bamett (1951). 
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